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Resumo:
As novas tecnologias digitais abriram novas vias de informação e comunicação, proporcionando
emergentes transformações comportamentais, especialmente na nova geração. A sociedade atual
exige mais agilidade e, em decorrência disso, vive-se hoje uma revalorização da linguagem oral, o
que é facilitado pelas novas tecnologias. Nesse cenário, a exploração da modalidade oral nas salas
de aula vem sendo entendida como uma atividade essencial ao desenvolvimento do aluno. Pensando
em todo esse contexto apresentaremos uma pesquisa etnográfica desenvolvida em sala de aula de
escola pública no condado de Santa Barbara, Califórnia, Estados Unidos. A pesquisa em questão
iniciou no dia 1º de março de 2016 e se estendeu até o dia 30 de junho de 2018 e teve como partici-
pantes alunos bilingues do último ano letivo do Ensino Médio.
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Introdução

O presente artigo apresenta os resultados de uma pesquisa etnográfica desenvolvida em sala

de aula de escola pública no condado de Santa Bárbara, Califórnia, Estados Unidos. A pesquisa em

questão iniciou no dia 1º de março de 2016 e se estendeu até o dia 30 de junho de 2018. O que inici-

almente era apenas uma pesquisa realizada a partir de observações de aulas de língua inglesa, análi-

ses de materiais didáticos e entrevistas com professores, com o tempo foi tomando uma dimensão

maior. Constatei que analisar as aulas e estratégias educacionais para o tratamento da linguagem

oral nas escolas do condado de Santa Bárbara, não era suficiente para que se criasse um processo de

intervenção no tratamento da linguagem oral nas aulas de língua. Observei, então, a necessidade de

se entender um pouco mais sobre as diferenças culturais entre a educação americana e brasileira,

além da necessidade de se realizar pesquisa etnográfica nas escolas em questão.

Exatamente durante esse período eu fui selecionada para lecionar uma disciplina de Socio-

linguística para alunos bilíngues do último ano letivo do Ensino Médio em uma escola na cidade de

Santa Bárbara e pude finalmente receber a autorização para criar atividades, filmar, fotografar, en-

trevistar, enfim, desenvolver a pesquisa da maneira que eu tanto almejava. Dessa forma, a pesquisa

etnográfica e as atividades foram todas realizadas em sala de aula bilíngue do 3º ano do Ensino Mé-

dio, e a disciplina lecionada em questão era a Sociolinguística, AVID (Advancement Via Individual

Determination ) Class, que tinha como objetivo principal desenvolver as habilidades orais dos meus

alunos a fim  de empoderá-los linguisticamente, para que além de serem inseridos no mercado de

trabalho com um diferencial, por serem pessoas bilingues, estivessem motivados a cursar uma gra-

duação. Para que isso fosse possível era necessário desmistificar a ideia de que existe uma língua



melhor do que a outra.

1- Definição dos informantes

A decisão de realizar a pesquisa nessa classe do 3º ano do Ensino Médio se deu predominan-

temente pelas características na turma em questão. Trata-se de uma turma bilíngue de imigrantes,

alunos de diferentes culturas, com histórias escolares marcadas por dificuldade de aprendizagem e

desfavorecidos economicamente.

Para melhor ilustrar esse aspecto, citarei a apresentação pessoal de uma aluna em nosso pri-

meiro encontro. Como se trata de uma turma bilíngue, alunos falantes de Língua Inglesa e Língua

Espanhola, no primeiro dia de aula, entrei em sala de aula e me apresentei para a turma em minha

Língua Nativa, Português, e logo depois fiz a minha apresentação em inglês, informei que em mi-

nha casa conversamos em português, pois acreditamos ser muito importante preservar a nossa cultu-

ra e língua nativa, logo após a minha apresentação eu pedi que cada um se apresentasse. Uma aluna

teve uma crise de choro ao iniciar a sua apresentação e não conseguiu terminar. Ela me informou

que não conseguia falar em público.

Ao longo do curso, os alunos dessa turma produziram várias apresentações orais que foram

filmadas, em sua grande maioria, para que fossemos capazes de realizar uma comparação. Ao final

do curso todos os alunos fizeram uma apresentação oral, no Departamento de Educação da UCSB,

de uma pesquisa que realizaram ao longo das aulas e receberam certificados de participação. A dis-

ciplina em questão faz parte do SKILLS Project (Escola, Crianças, Investigação sobre a Língua na

Vida e na Sociedade) liderado pela Prof. Dra. Jin Sook Lee do Departamento de Educação da

UCSB (University of California, Santa Barbara) e possui nível de graduação, ou seja, é AVID Class

(Advancement Via Individual Determination), portanto, os alunos que cursaram a disciplina em

questão receberam crédito para o Ensino Superior em uma disciplina de linguística. Conforme afir-

mamos anteriormente, se trata de uma classe de alunos economicamente desfavorecidos e que se

tornarão a primeira geração em suas famílias a cursar uma graduação. 

Todos os fatos apresentados acima servem como exemplo dos aspectos que me levaram a

optar por realizar essa pesquisa nessa sala de aula para investigar de que forma as oportunidades de

aprendizagem foram discursivamente construídas por participantes – professora/pesquisadora e alu-

nos – durante o ano escolar.

Na realização dessa pesquisa, explorei diferentes ângulos de análises para a produção e apre-

sentação de casos expressivos, ou telling cases (Mitchell, 1984), representativos de como ações in-



dividuais são coordenadas com ações dos outros participantes em sala de aula. O primeiro desses

ângulos analíticos possibilitou o exame dos processos discursivos de construção de “eventos intera-

cionais em sala de aula”, conforme concebem Bloome e Bailey (1992). Essa análise focou nos mo-

mentos iniciais da construção da comunidade 3º ano do Ensino Médio bilíngue observada.

O segundo ângulo analítico analisou como uma atividade proposta pela professora/pesquisa-

dora foi discursivamente construída por uma aluna, que logo no primeiro encontro apresentou um

enorme constrangimento e bloqueio em se apresentar oralmente na frente dos colegas de classe. A

construção desse ângulo de análise também envolveu duas etapas: a primeira constituiu em identifi-

car a perspectiva referencial (cf. Werstch, 1991), construída no plano coletivo da sala de aula, em

consequência de suas interações entre os participantes. A segunda etapa envolveu o exame de como

essa aluna realizou as tarefas que lhe foram propostas, redefinindo, nesse contexto, interacional, os

papéis e relações, as demandas e expectativas, os direitos e os deveres que orientavam sua participa-

ção na classe. 

Essa pesquisa consistiu de coleta de dados sistemática durante o período de um semestre le-

tivo, mediante o minha atuação como professora e pesquisadora da turma estudada. Os dados foram

coletados por meio de processo etnográfico, explorados para conduzir a análise conceitual da rela-

ção entre indivíduo e grupo e examinar as consequências dessa relação para a construção de oportu-

nidades de aprendizagem em sala de aula.

2- A necessidade de inovação

Conforme informei anteriormente, meus alunos eram imigrantes bilíngues, de culturas diver-

sas, com histórias escolares marcadas por dificuldade de aprendizagem e desfavorecidos economi-

camente. Além de todas essas informações podemos acrescentar o fato de se sentirem inferiores e

envergonhados por terem como língua materna uma língua diferente da língua dominante da região

onde residem.

Empodera-los linguisticamente e mudar a mentalidade deles mostrando que ser bilingue po-

de abrir novas possibilidades na vida profissional exigia de mim muita inovação. Inovação essa que

vai além das tecnologias digitais, as aulas precisavam ser interessantes e envolventes. Foi exatamen-

te partindo dessa constatação que eu decidi me apresentar inicialmente em Língua Portuguesa, mi-

nha língua materna, e explicar como a linguagem é em meu lar.

Todas as minhas aulas foram acompanhadas por alunos do curso de graduação em Educação

da UCSB, pois esse acompanhamento faz parte das práticas de ensino por aqui. Além de acompa-

nhar, filmar e fotografar as aulas, esses alunos se revezavam discutindo os assuntos em pauta com a



turma e muitas vezes se apresentando também. Assim como os meus alunos, os meus estagiários

eram imigrantes e tinham muito a acrescentar e a cooperar com a motivação da turma durante as au-

las.

As atividades foram todas realizadas de modo que além de tratarmos assuntos como o bilin-

guismo e Code switching, fizéssemos relação com as atividades realizadas em nosso dia a dia e co-

mo eles poderiam colaborar com a população e economia local usando o conhecimento linguístico e

cultural deles.

Todo o aparato digital disponivel nas salas foram utilizados: notebooks, tabletes, vídeos,

apresentações orais usando power points, entrevistas gravadas com a comunidade local e familiares.

Após todas as apresentações ponderações sobre o que poderia ser melhorado eram realizadas, não

apenas pela professora/pesquisadora, mas pela turma como um todo. A formatação da sala der aula

também era sempre modificada, em alguns momentos em pequenos grupos e em outros em um gran-

de círculo a fim de que todos aproveitassem ao máximo as discussões.

3- A aprendizagem e a construção de oportunidades de aprendizagem

Analisar a visão cotextualizada de aprendizagem tem consequências para a compreensão de

como as oportunidades de aprendizagem são discursivamente realizadas em sala de aula. Segundo

Tuyay, Jennings e Dixon (1995) as oportunidades de aprendizagem  são produzidas nas conversas

dos participantes da turma (professora, alunos) por meio do discurso oral e escrito, “enquanto eles

se envolvem na compreensão e negocição das demandas e expectativas, papéis e relações, direitos e

obrigações para realizar as atividades de sala de aula.’

Um fato importante a ser ressaltado é o fato dos alunos terem se reconhecido como uma

classe em comum, imigrantes bilingues, mesmo que culturalmente e nacionalmente diferentes, e se

ajudarem mutualmente durante os encontros.

Sempre que assistiam as suas apresentações ou as apresentações dos amigos, algumas vezes

gravadas, outras ao vivo, começavam a pensar em como melhorar a performance. Comecei a perce-

ber que alguns alunos começaram a trocar de roupas ou até mesmo vestir um blazer antes das apre-

sentações. A dinamica das aulas os motivava e eles pretendiam se apresentar como profissionais.

Anteriormente eu apresentei a situação de uma aluna que não conseguiu se apresentar oral-

mente em nosso primeiro encontro e chorou. Após esse episódio eu tive uma conversa individual

com ela e expliquei que ela deveria mais uma vez como seria a dinamica das aulas daquela sala e

me disponibilizei a fazer atividades individuais com ela para ajudá-la. Talvez por vergonha ela não

tenha me procurado para conversar indiviualmente mais. Porém pude observar uma enorme colabo-

ração das amigas de classe em seu desenvolvimento.



No encontro seguinte iniciamos a aula fazendo uma brincadeira. A sala estava preparada em

circulo e cada um deveria pensar em duas verdades e uma mentira sobre o seu uso individual da lín-

gua para falar no meio do grupo. O restante da turma deveria advinhar qual era a mentira. A ativida-

de foi elaborada pensando em cada um do grupo se conhecer melhor en quanto nos descontraíamos.

Comecei a me apresentar primeiro e, após a turma advinhar a minha mentira, perguntei se alguém

gostaria de se voluntariar.

Nesse momento foi surpreendida pela aluna em questão que levantou segurando fortemente

a mão de uma colega de classe. Ela não foi capaz de chegar ao centro do grupo, mas se apresentou

com exito. Um grande conquista.

As apresentações dela melhoraram muito ao longo do curso. Algumas vezes ela pedia para

deixa-la gravar um video da sua apresentação ao invés de apresentar ao vivo. Permiti que isso acon-

tecesse, até o momento em que ela se sentiu segura para apresentar.

Palavras Finais

O sucesso de um projeto depende crucialmente do envolvimento dos profissionais compro-

metidos com curso. A esses profissionais é que cabe perguntar: quem são os estudantes que temos

em sala de aula? como trabalhar acreditando que todo aluno pode aprender a se desenvolver linguis-

ticamente? que condições serão buscadas para garantir uma alfabetização de qualidade para todos?
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